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INTRODUÇÃO 

As Bitucas de Cigarro (BCs), são consideradas um dos lixos marinhos mais comuns 

encontrados em praias do Brasil (Silva et al., 2023). O aumento do número de bitucas 

descartadas de forma inadequada ocorre principalmente pela má gestão municipal 

(Dantas et al., 2025), com isso, o presente estudo tem como objetivo analisar a influência 

sazonal na contaminação por bitucas de cigarro em uma praia urbana no Sul de Santa 

Catarina. 

 

DESENVOLVIMENTO   

O estudo foi realizado na praia do Mar Grosso, localizada no município de Laguna 

(centro-sul de Santa Catarina). A praia foi dividida em três setores: norte, centro e sul. Em 

cada setor, foram estabelecidos três transectos, nos quais as bitucas de cigarro foram 

recolhidas do supralitoral até o mesolitoral, ao longo de 12 meses (agosto/2023 a 

julho/2024). As bitucas recolhidas foram armazenadas em sacos plásticos e levadas ao 

laboratório onde foram lavadas e quando secas triadas. Após isso foram contadas e 

separadas por estações (inverno, primavera, outono e verão). Posteriormente, a densidade 

das bitucas coletadas foi calculada dividindo o número de bitucas encontrados pela área 

do transecto (m²) (Mghili et al., 2023). O Índice de Poluição por Bitucas de Cigarro 

(CBPI) é definido incorporando diversos fatores relacionados à presença de 

contaminantes provenientes de bitucas de cigarro. O cálculo do CBPI envolve a aplicação 

dos coeficientes E, que dependem da condição física das estradas, tipo de solo, 

precipitação anual e distância das águas subterrâneas (Torkashvand et al., 2021). É 

expresso da seguinte forma: 1 ≥ poluição muito baixa; 1,1 – 2,5 = baixa poluição; 2,6 – 5 

= poluição; 5,1 – 7,5 = poluição significativa; 7,6 – 10 = alta poluição; 10 < poluição 

severa: CBPI = DCB x E. O coeficiente E foi mesmo para todas as estações: Estado do 

solo: Áreas costeiras e arenosas = 2; tipo de vias urbanas: trilha simples = 1; precipitação 

mensal: (meses com mais de 15 dias de precipitação) = 2,5; distância (m) até o lençol 

freático: 2 – 6 m = 1,5 (Diretoria de Recursos Hídricos, 2012). Os dados para calcular o 

CBPI foram coletados do IMET e da Diretoria de Recursos Hídricos.  

 

RESULTADOS  

Os resultados apontaram um total de 522 bitucas coletadas ao longo da praia, sendo 198 

no verão, 135 no outono, 135 na primavera e 54 no inverno. Com uma densidade total de 

2,14 BCs/m². Artigos recentes, têm apontado densidades semelhantes em ambientes 

costeiros, principalmente praias, uma vez que, são influenciados pelo turismo e 

sazonalidade (Dantas et al., 2025). As estações apresentaram densidades total elevadas 

principalmente no verão (0,714 BCs/m²) e na primavera (0,567 BCs/m²), uma vez que, 

este período apresenta a alta temporada, onde as praias são mais frequentadas e o número 
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de turistas na região aumenta (Dantas et al., 2025). De forma geral o setor da praia que 

mais apresentou bitucas de cigarro foi o setor central durante todas as estações (Fig. 1). 

Durante os períodos de alta temporada o setor central recebe maior aporte de turistas, 

tendo a influência de atividades recreativas. Durante a baixa estação principalmente o 

inverno (Fig. 1), obtivemos as menores densidades, podendo estar relacionadas com a 

baixa presença de pessoas nas praias. Em relação ao CBPI a praia como um todo 

apresentou um nível de poluição severa com o valor do índice em torno de 15,02. A 

estação que apresentou o maior valor de índice foi o verão (5,00) sendo classificada como 

poluída por BCs. Dantas et al. (2025) que analisaram ao longo do calçadão da mesma 

praia apontando um CBPI médio de 18,25 – 31,60, apontando que a contaminação por 

BCs está tanto no calçadão como também na faixa de areia da praia (nosso estudo). 

Portando, planos municipais para diminuir a quantidade de bitucas na praia devem ser 

elaborados, uma vez que esse tipo de poluição não afeta apenas a praia visualmente, mas 

também em questão de toxicidade, outro ponto, é necessário que os órgãos públicos 

disponibilizem mais lixeiras (bituqueiras) em áreas estratégias na faixa de areia da praia 

(principalmente setor central), incentivando o descarte correto e reduzindo os impactos 

das BCs. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossos resultados evidenciam que as BCs representam uma fonte significativa de 

poluição na praia do Mar Grosso, intensificada pela sazonalidade e maior fluxo de turistas 

durante o verão e primavera. Além do impacto visual, as BCs liberam substâncias tóxicas, 

como nicotina e metais pesados, que podem contaminar a areia e a água, afetando 

organismos marinhos e a qualidade ambiental. Nesse sentido, torna-se essencial que 

planos municipais sejam elaborados para reduzir essa forma de poluição. 
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Figura 1. Gráfico de barras de densidade média de BCs por estação do ano e setores 

da praia. 
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